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			Prefácio


			Nós precisamos do Espírito Santo. É impossível superestimar a importância do Espírito de Deus para a vida dos cristãos. De acordo com as palavras de Jesus, o Espírito é a “água viva” que satisfaz nossos desejos mais profundos com os rios da glória redentora de Cristo (Jo 4.10-14; 7.37-39). Jonathan Edwards (1703-1758) disse: “A essência das bênçãos que Cristo procurou obter, pela qual fez a obra da redenção e sofreu, foi o Espírito Santo”.1 Cristo morreu para retirar a maldição e nos conceder o Espírito (Gl 3.13-14).


			Se analisada biblicamente, essa ênfase no Espírito não compromete a glória de Cristo. O Espírito é quem glorifica a Cristo (Jo 16.14). Assim como sua pessoa não pode ser separada do Pai e do Filho na santa Trindade, do mesmo modo a sua obra é essencial para a salvação daqueles escolhidos pelo Pai e comprados pelo Filho pelo seu precioso sangue.


			Há muito tempo, os cristãos de tradição reformada e presbiteriana adoram a pessoa e celebram a obra do Espírito Santo. Benjamin Warfield disse que João Calvino (1509-1564) poderia ser corretamente chamado de “o teólogo do Espírito Santo”.2 A herança reformada e puritana pulsa juntamente com o ministério do Espírito do Deus vivo.


			Este livro se originou de duas conferências fundamentadas nessa herança. Em março de 2011, o Greenville Presbyterian Theological Seminary realizou uma conferência sobre “A pessoa e a obra do Espírito Santo”. Em agosto desse mesmo ano, o Puritan Reformed Theological Seminary realizou sua conferência sobre “A beleza e a glória do Espírito Santo”. Este livro é o resultado das duas escolas, já unidas pela confissão de fé em comum e pelos fortes laços de amizade, que decidiram publicar as mensagens das conferências combinadas sob um único título.


			Na primeira parte do livro, você encontrará inúmeros estudos bíblicos. No sermão de abertura da conferência, David Murray explora como a dedicação do templo por Salomão foi um reavivamento ocorrido no Antigo Testamento e realizado pelo Espírito (1Rs 8). Geoffrey Thomas convoca os cristãos a buscarem a promessa do Espírito Santo proveniente de um Pai amoroso e generoso (Lc 11). John Thackway oferece um consolo amável por meio das palavras de Cristo a respeito de o Espírito ser o “outro Consolador” (Jo 14). Malcom Watts nos convoca a buscar com ousadia o conhecimento do Senhor por meio do ministério do Espírito na glorificação de Cristo (Jo 16). Gerald Bilkes traça a predição do Pentecostes em personagens do Antigo Testamento, como Moisés (Nm 11) e Elias (2Rs 2).


			A seguir, o livro se aprofunda na revelação do Novo Testamento concernente ao Espírito. Michael Barrett explora o significado do derramamento do Espírito no Pentecostes pelo Cristo ascendido (Jl 2; At 2). George Knight, com base em passagens do Novo Testamento, argumenta que todos os cristãos são batizados com o Espírito, mas os dons extraordinários, como apostolado, profecia, línguas e cura, cessaram. John Thackway eleva nossos olhos para Cristo para atender às necessidades dos santos em sofrimento por meio da “provisão do Espírito de Jesus Cristo” (Fp 1.19).


			A segunda parte do livro lança luz sobre a doutrina do Espírito Santo. Morton Smith caminha por inúmeras passagens bíblicas com o objetivo de mostrar que o Espírito é, de fato, uma pessoa, não apenas um poder. Geoffrey Thomas nos dá um acalentador vislumbre do amor zeloso do Espírito pelas almas daqueles nos quais ele habita. Ian Hamilton nos ajuda a apreciar as preciosas obras de regeneração e santificação feitas pelo Espírito Santo. William Shishko analisa o significado da selagem objetiva do Espírito para os cristãos em processo de regeneração. E Malcom Watts nos leva a meditar a respeito do testemunho do Espírito para assegurar os cristãos de sua salvação, às vezes com uma paz tranquila e permanente e, às vezes, com um poder extraordinário. O foco de Watts está na consciência em desenvolvimento e subjetiva do cristão de estar sendo selado pelo Espírito.


			A terceira seção do livro explora os personagens e os movimentos históricos. William VanDoodwaard revela evidências da obra do Espírito Santo presentes na igreja primitiva na preservação, proclamação e aplicação poderosas das Escrituras. Joel Beeke explora os textos de Richard Sibbes (1577-1635) em busca de preciosidades a respeito de tornar o nosso coração um lar hospitaleiro para o convidado divino: “recebendo o Espírito”. Joseph Morecraft analisa a doutrina multifacetada do Espírito segundo a Confissão e os Catecismos de Westminster. Ryan McGraw apresenta de modo comovente os ensinamentos de John Owen (1616-1683) a respeito do Espírito em relação à Trindade, à humanidade de Cristo e à nossa vida hoje. John Carrick desperta nossa esperança para “tempos de refrigério” (At 3.20) com um estudo histórico das épocas do reavivamento.


			Por último, o livro conclui com um estudo realizado por Joseph Pipa a respeito da unção do Espírito Santo para a pregação eficaz. No apêndice, o leitor encontrará também um cativante ensaio escrito por Michael Barrett a respeito da versão King James da Bíblia – um tributo ao seu quadringentésimo aniversário. Conquanto nós, como editores, não concordemos necessariamente com todas as nuances exegéticas de cada artigo e, na realidade, haja algumas pequenas diferenças doutrinárias entre alguns dos autores, todas as posições expressadas neste livro fazem parte da tradição da ortodoxia reformada.


			Há uma riqueza sobre este tema do Espírito Santo que desafia nossas tentativas de sondar sua complexidade. Nem toda a eternidade esgotaria nossa meditação, pois o Espírito é a plenitude de Deus para nós em Cristo. Edwards disse: 


			O Espírito Santo, em sua habitação, suas influências e seus frutos, é o resultado de toda graça, santidade, consolo e alegria ou, em outras palavras, de todo bem espiritual comprado por Cristo para os homens deste mundo: além disso, é também o resultado de toda perfeição, glória e alegria eternas compradas por Cristo para eles no outro mundo.3


			Somos agradecidos aos funcionários do PRTS e GPTS pela organização dessas conferências. Se você não conseguiu participar das conferências das nossas escolas no passado, depois de compreender a riqueza do alimento espiritual presente neste livro, esperamos que pense em se unir a nós em conferências futuras em Greenville, na Carolina do Sul, e em Grand Rapids, em Michigan.4


			Agradecemos de coração a todos os colaboradores pelo trabalho diligente nas suas excelentes palestras. Agradecemos a Gary den Hollander e Irene VandenBerg pela revisão meticulosa, a Linda den Hollander pela sua hábil diagramação e a Amy Zevenbergen pela atraente capa. Obrigado também a Lois Haley por transcrever diversas palestras.


			Somos gratos também às nossas respectivas queridas esposas, cartas vivas de Cristo escritas com a tinta do Espírito nas quais, dia após dia, vemos a imagem do Deus Trino projetada bem diante dos nossos olhos.


			– Joel R. Beeke e Joseph A. Pipa
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					1 Jonathan Edwards, An humble attempt to promote explicit agreement and visible union of God’s people in extraordinary prayer, em The works of Jonathan Edwards, Volume 5, Apocalyptic writings, org. Stephen J. Stein (New Haven: Yale University Press, 1977), 341.


				


				

					2 Benjamin B. Warfield, Calvin and Augustine, org. Samuel G. Craig (Filadélfia: Presbyterian and Reformed, 1956), 487.


				


				

					3 Edwards, Humble attempt, em Works, 5:341.


				


				

					4 Para mais informações, consulte www.gpts.edu e www.puritanseminary.org


				


			


		








ESTUDOS BÍBLICOS
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			CAPÍTULO 1


			O Pentecostes do Antigo Testamento


			David Murray


			O reavivamento é uma obra soberana, poderosa, concentrada e rara do Espírito Santo que renova e multiplica o povo de Deus. Os reavivamentos ocorriam de maneira regular nos tempos bíblicos e, em especial, talvez na época do Antigo Testamento. Horatius Bonar identificou 14 acontecimentos no Antigo Testamento que poderiam ser descritos como reavivamentos. Outros estudiosos identificam entre oito e dez. No entanto, qualquer que seja o número deles, Wilbur Smith observou algumas características em comum. Na grande maioria, cada um deles teve um pano de fundo relacionado à corrupção moral e depressão nacional; eles tiveram início no coração de um servo especial de Deus, o qual se tornava a força energética por trás deles; deram início a uma nova e poderosa proclamação da Palavra de Deus; viram o retorno à adoração ao Pai; incluíram a destruição dos ídolos; criaram uma compreensão profunda do pecado e suas consequências, bem como um desejo de se afastar dele e de todas as suas origens; retomaram as ofertas dos sacrifícios de sangue e sua representação profética da expiação do Messias; viram a restauração de grande contentamento e alegria; e foram seguidos por um período de produtividade nacional e prosperidade.1 Podemos sintetizar essas características como conhecimento espiritual elevado, sentimento espiritual aprofundado e obediência espiritual mais extensa, sendo todas elas geradas pelo Espírito Santo.


			É verdade que nos reavivamentos relatados no Antigo Testamento poucos mencionam o Espírito Santo. No entanto, sabemos não que não existe algo como um reavivamento espiritual sem o Espírito Santo. E, embora as pessoas envolvidas neles não tivessem uma pneumatologia (teologia do Espírito Santo) tão desenvolvida como a que temos hoje, por certo elas sabiam que o que estava acontecendo era resultado de um poder espiritual exterior e superior.


			Vamos estudar um desses reavivamentos do Antigo Testamento, aquele que tem sido chamado de o maior reavivamento do Antigo Testamento, ou o “Pentecostes do Antigo Testamento”: o reavivamento que ocorreu sob o governo do rei Salomão quando o templo foi dedicado.


			O ponto principal que quero enfatizar à medida que analisarmos esse acontecimento é o fato de o reavivamento espiritual estar fundamentado numa oração coletiva. Vemos isso também no Pentecostes do Novo Testamento; foi quando os discípulos “estavam todos reunidos no mesmo lugar” – certamente uma descrição de oração coletiva – que o Espírito Santo desceu sobre eles (At 2.1-4). E observamos esse acontecimento no Pentecostes do Antigo Testamento em 1Reis 8 (como também no relato paralelo em 2Cr 6–7).


			SALOMÃO É PREPARADO PELO ESPÍRITO (v. 1-11)


			Salomão foi preparado por Deus


			Devemos observar como Salomão preparou-se para esse reavivamento, mas também devemos reconhecer que o próprio Salomão foi preparado por Deus. Quando Horatius Bonar pesquisou a história do reavivamento na Bíblia e na história da igreja, ele descobriu que de modo geral Deus usa determinado tipo de homens para essa importante obra.2


			Eram homens de grande seriedade no ministério. Sentiam a imensurável responsabilidade como despenseiros dos mistérios de Deus e pastores designados pelo Supremo Pastor de reunir as almas e zelar por elas. Eles viviam, trabalhavam e pregavam como homens de cujos lábios dependia a imortalidade de milhares de pessoas. Tudo o que faziam e falavam levava o selo da sinceridade e eles proclamavam a todas as pessoas com quem tinham contato que as questões a respeito das quais haviam sido enviados a falar diziam respeito à eternidade, não admitindo indiferença e adiamento de um dia sequer.


			Esses homens também eram otimistas quanto ao sucesso: “Como guerreiros, eles colocavam seu coração na vitória e lutavam com a antecipação confiante do triunfo, sob a orientação desse tipo de Capitão como o chefe deles”.


			Eram homens de fé: tinham confiança no Deus que os havia salvado, no Salvador que os havia comissionado, no Espírito Santo que os havia capacitado e na Palavra que proclamavam.


			Eram homens de grande dedicação ao ministério: 


			A vida de cada um deles é a história de uma labuta incessante e incansável do corpo e da alma: tempo, força, substância, saúde e tudo o que eram e possuíam eles ofereciam liberalmente para o Senhor, não retendo nem invejando coisa alguma, mas rendendo tudo, com alegria e gratidão, a ele, que os havia amado e lavado dos pecados com o seu próprio sangue. [...] Trabalhavam para a eternidade, e como homens que sabiam que o tempo era curto e o dia da recompensa estava próximo.


			Esses homens eram pacientes: 


			Não se sentiam desencorajados, embora tivessem de labutar por longo tempo sem ver todos os frutos que desejavam. [...] Foram feitas tentativas com o intuito de forçar um reavivamento por parte de homens impacientes com o progresso paulatino do trabalho em suas mãos e raramente elas acabavam de outra maneira senão em um fracasso desastroso, ou, na melhor das hipóteses, num entusiasmo momentâneo que queimava e esterilizava o solo do qual uma labuta um pouco mais paciente teria obtido uma colheita abundante.


			Eram homens de ousadia e determinação: “Os adversários podiam combatê-los e fazer-lhes oposição, os amigos tímidos podiam hesitar, porém eles seguiam em frente, não se amedrontando de maneira alguma com as dificuldades e a oposição”.


			Eram homens de oração: 


			É verdade que eles trabalhavam muito, faziam muitas visitas, estudavam muito, mas também oravam muito. Na oração, eles de destacavam. Passavam muito tempo a sós com Deus, realimentando a própria alma com o manancial da vida que, por meio deles, poderia fluir rios de água viva para o seu povo. [...] Se passássemos mais sábados em comunhão com o Pai, em intercessão solene em favor das pessoas, em humilhação pelo pecado e em súplica pelo derramamento do Espírito — nosso dia de descanso seria muito mais abençoado, nossos sermões muito mais bem-sucedidos, nossas faces resplandeceriam como aconteceu com a face de Moisés, um temor e uma reverência mais solenes se fariam presentes nas nossas reuniões e haveria um menor número de reclamações relacionadas ao trabalho em vão, ou quanto a ter despendido força para nada. O que talvez se perdesse na composição elaborada, ou na precisão crítica do estilo ou argumento, seria muito mais do que compensado pela “porção dobrada do Espírito” que então receberíamos.


			A conduta desses homens era irrepreensível: 


			A caminhada diária deles revelava o melhor testemunho e a melhor ilustração da verdade que eles pregavam. Eram sempre ministros de Cristo em todos os lugares onde se encontravam ou eram vistos. Nenhuma frivolidade, leviandade, hilaridade, convivência ou companheirismo com pessoas ou coisas do mundo neutralizava a pregação pública deles ou comprometia a obra que buscavam realizar.


			Todas essas características são obra do Espírito de Deus. Muitas delas podem ser encontradas em Salomão. Quando Deus começa a moldar e formar homens como esses, então podemos ter esperança de que ele esteja preparando homens para uma grande obra na sua igreja, e talvez até mesmo para que venham a ser instrumentos de reavivamento.


			Salomão preparou-se para Deus


			Não só vemos Deus preparando Salomão com essas características moldadas pelo Espírito, mas também vemos Salomão preparando-se para ele. Levou quatro anos para preparar os materiais do templo e outros sete para construí-lo. Uma vez edificado, Salomão esperou 11 meses para a dedicação, de modo que ela coincidisse com a Festa dos Tabernáculos, uma celebração que relembrava os israelitas da peregrinação deles pelo deserto.


			1. A arca vai para o templo (v. 1-9)


			A arca da aliança havia conduzido o povo pelo deserto e ela estava estreitamente associada ao tabernáculo, o lugar onde Deus encontrava-se com seu povo e habitava entre eles. Nesse momento, ela estava fazendo a sua última viagem para ser colocada no templo no monte Moriá, o que significava que então Deus estava transferindo sua presença especial para aquele lugar.


			Embora esse relato nos lembre da transferência que Davi fez da arca para Jerusalém (2Sm 6.12-19), trata-se de algo de uma escala muito maior. A arca não estava sendo levada para uma tenda, mas para um templo grandioso, e os sacrifícios foram inumeráveis.


			2. Deus vai para o templo (v. 10-11)


			Quando a arca adentrou o templo, Deus também o fez. Os sacerdotes que a haviam carregado saíram, e a nuvem gloriosa da presença de Deus entrou e encheu o lugar, impossibilitando os sacerdotes de realizar o seu trabalho.


			Algo muito semelhante ocorreu durante a organização inicial do tabernáculo (Êx 40.34-35). Em ambas as ocasiões, a nuvem gloriosa entrou, encheu-o e o dominou, indicando a aceitação e aprovação de Deus do que havia sido feito. Ele não estava apenas ao lado ou acima, mas dentro do templo.


			SALOMÃO PREGA PELO ESPÍRITO (v. 12-21)


			O “sermão” de Salomão relembrou o povo da promessa de Deus quanto ao templo e quanto ao propósito que tinha para ele.


			1. A promessa de Deus do templo (v. 12-19)


			Salomão recordou a fidelidade de Deus para com a nação e relembrou o povo de que o Senhor havia cumprido com a sua boca o que havia dito (v. 15). Deus havia provado que suas palavras eram perfeitamente confiáveis.


			Salomão pôde dizer: “Bendito seja o Senhor, que deu repouso ao seu povo de Israel, segundo tudo o que prometera; nem uma só palavra falhou de todas as suas boas promessas, feitas por intermédio de Moisés, seu servo” (1Rs 8.56).


			Isso tudo é semelhante ao Pentecostes do Novo Testamento, quando os apóstolos também celebraram a promessa de Deus cumprida por meio dos seus profetas quanto ao templo do seu Filho (At 2.16s).


			2. O propósito de Deus para o templo (v. 20-21)


			O templo tinha um propósito duplo, o primeiro era honrar o nome de Deus (v. 20). Era uma casa para o nome do Yahweh (v. 17,20), uma ideia importante na oração que se seguiu. Isso significava que seria um lugar onde o caráter de Deus seria revelado. O segundo era abrigar a arca de Deus (v. 21). Ela era o símbolo especial da presença do Senhor, o trono sobre o qual ele escolheu “sentar-se”. O templo foi o lugar onde o Pai revelou o seu caráter e nele habitou.


			SALOMÃO ORA PELO ESPÍRITO (v. 22-53)


			Lembre-se de que: a ênfase deste capítulo é: “o reavivamento espiritual fundamentado na oração coletiva”. Portanto, quero fazer uma pausa aqui e ressaltar cinco importantes características da oração de Salomão.


			Primeira: foi uma oração coletiva. Uma das marcas do reavivamento espiritual no decorrer de toda a história da igreja tem sido a reunião do povo de Deus para orar e um desejo em comum de que ele opere no meio deles.


			Segunda: foi uma oração abrangente. Com frequência, a Bíblia usa o número sete para expressar a perfeição. Nesse caso, temos sete súplicas que abrangem todos os aspectos da vida nacional, da guerra à fome às disputas interpessoais. Essas sete súplicas são exemplos de todas as situações possíveis que requerem oração. Trata-se de outra marca de um verdadeiro reavivamento espiritual; as orações passam a ser menos egoístas e restritas, tornando-se mais abrangentes e interessadas em todos os aspectos da vida.


			Terceira: foi uma oração de arrependimento. Salomão colocou-se perante o Senhor humildemente como “teu servo” (v. 28), e não como o rei. Havia um espírito de profunda humildade e simplicidade. Ele falou oito vezes sobre pecado (uma vez ele o descreveu como a chaga do seu coração, v. 38) e outras cinco vezes, suplicou por perdão. Nos versículos 46-50, ele apresenta o arrependimento como sendo a base do perdão esperado e da restauração da bênção depois da desobediência e dos erros do povo.


			Salomão conhecia a Bíblia e fundamentou sua oração nas bênçãos e nas maldições da aliança de Levítico 26 e Deuteronômio 28–30. Lembre-se de que: os livros de 1 e 2Reis foram escritos para os israelitas que, na época, estavam no exílio babilônico e perguntavam: “E as promessas da aliança de Deus? Ele não cumpriu a sua Palavra para nós?” A oração de Salomão foi registrada aqui para lembrá-los de que Deus havia de fato cumprido sua aliança como especificada em Levítico e Deuteronômio. Ele havia lidado com eles de maneira justa. Os exilados estavam sendo conclamados a compartilhar das palavras humildes e do espírito arrependido de Salomão.


			No entanto, eles também estavam sendo encorajados pelas repetições de Salomão das condições necessárias para a restauração à terra: um coração modificado, um retorno para Deus de todo o coração e de toda a alma, e uma oração na direção da terra dos seus pais e do templo. Deus cumpriu sua Palavra da aliança (v. 24) e demonstrou o seu amor pactual (v. 23).


			Nesse caso não houve nem fatalismo hipercalvinista nem ativismo arminiano. Salomão simplesmente evitou tanto esperar quanto exigir. Havia ousadia e havia precaução. Ele reconheceu que somente Deus tem o direito soberano de decidir quais orações deve atender, mas reconheceu também que o Pai, de modo geral, age em resposta às maneiras por ele estabelecidas (2Cr 7.14). De modo algum deve ser permitido que isso degenere num mecânico “Se fizermos isso, então Deus fará aquilo”. Iain Murray observou como aqueles que passavam por reavivamentos “eram os primeiros a dizer como houve tantas coisas que os deixaram maravilhados e conscientizados quanto ao mistério”.3


			Quarta: foi uma oração cósmica. Salomão não demonstrou preocupação apenas para com os estrangeiros (v. 41-43), mas também desejou que, por fim, todos os povos da terra soubessem que Jeová é o único e verdadeiro Deus (v. 43,60). Do mesmo modo, no Pentecostes do Novo Testamento, a obra do Espírito fez com que os discípulos que olhavam para dentro de si olhassem para fora, orassem pelas nações e fossem até elas.


			Quinta: foi uma oração centrada em Cristo. Assim como o tabernáculo, o templo e toda a sua mobília, seus oficiais e rituais revelavam o Messias que viria para os israelitas. Tratava-se de uma grande representação da vinda do Cristo com diversas representações menores nela também.


			Essa é a razão por que Cristo, quando veio, ele se descreveu como o santuário/templo de Deus (ver 1Co 3.16). Assim como o templo, Cristo é aquele em quem a glória de Deus habita, aquele em quem Deus coloca o seu nome, aquele por intermédio de quem Deus ouve a oração, aquele para quem Deus nos pede que olhemos, aquele em quem encontramos perdão. Quando Salomão fez a pergunta: “[...] habitaria Deus na terra?” (v. 27), devemos entendê-la como uma pergunta retórica e como totalmente cumprida pelo formidável e divino “sim” em Cristo.


			Observe o número de sacrifícios oferecidos: 22.000 bois e 120.000 ovelhas. São sete sacrifícios por minuto. Contudo, o sangue dos touros e bodes jamais conseguiria acabar com o pecado. Então, por que oferecê-los? Para expressar a fé e a esperança num sacrifício vindouro que tomaria o castigo no lugar deles, que o mereciam.


			SALOMÃO LOUVA PELO ESPÍRITO (v. 54-61)


			A oração foi concluída com cânticos de louvor. “Uma grande congregação” (v. 65), que incluía pessoas de terras distantes, celebrou por duas semanas antes de retornarem para casa cheias de alegria. Realmente, um reavivamento moldado pelo Espírito. A preparação divina, a pregação inspirada, a oração centrada em Cristo e a adoração espiritual abundaram.


			CONCLUSÕES


			Embora existam dois relatos do Pentecostes do Antigo Testamento, no livro dos Reis e em Crônicas, eles foram escritos para públicos diferentes e com propósitos diferentes.


			Como vimos, os livros de 1 e 2Reis foram escritos para os filhos de Israel no exílio babilônico. A pergunta deles era: “Por que isso aconteceu conosco?” Eles foram escritos para responder a essa pergunta e mostrar que o exílio foi um ato justo de Deus e predito por ele. O escritor estava conclamando as pessoas a refletir sobre os grandes acontecimentos do passado a fim de levá-las ao arrependimento. Que nós também relembremos os grandes reavivamentos do passado para que eles nos humilhem, nos condenem e nos convençam da justiça da atual retirada por parte de Deus do seu Espírito revitalizante.


			O livro de Crônicas foi escrito depois do exílio com o intuito de incentivar mais israelitas a retornar para Jerusalém e reconstruir a nação. A pergunta deles era: “Há alguma esperança?” Portanto, no relato feito pelo escritor desse livro a respeito dos acontecimentos, ele enfatizou as glórias do passado a fim de despertar a esperança e a expectativa, em especial de uma renovação do rei davídico. Que nós possamos ler as passagens que falam do reavivamento para termos nossa esperança despertada na reconstrução da igreja e da glória futura do rei davídico.


			Acima de tudo, que tenhamos nossa esperança despertada de que, se tais coisas puderam acontecer na época do Antigo Testamento, quando a obra do Espírito Santo ainda não estava totalmente finalizada, podemos esperar muito mais nos nossos dias, quando o Espírito nos foi prometido em proporção ainda maior.
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			CAPÍTULO 2


			A dádiva do Espírito pelo Pai


			Geoffrey Thomas


			Por isso, vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e a quem bate, abrir-se-lhe-á. Qual dentre vós é o pai que, se o filho lhe pedir [pão, lhe dará uma pedra? ou se pedir] um peixe, lhe dará em lugar de peixe uma cobra? Ou, se lhe pedir um ovo lhe dará um escorpião? Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem? 


			–Lucas 11.9-13


			Quando lemos os primeiros três Evangelhos, Mateus, Marcos e Lucas (os “Evangelhos sinópticos”), inicialmente nos conscientizamos da atmosfera da antiga aliança desses livros. Lucas, por exemplo, começa com um sacerdote real chamado Zacarias servindo no templo e queimando incenso. Então, um mensageiro da parte de Deus diz ao sacerdote que sua esposa terá um filho que “será cheio do Espírito Santo, já do ventre materno” (Lc 1.15). Em outras palavras, desde o início da sua vida, o bebê saberá que sua vocação é ser um dos profetas do Senhor e que tem o carisma da profecia, e é para essa obra que o Espírito de Deus está nele. Logo em seguida, Zacarias também foi cheio do Espírito Santo, de modo que é capacitado a fazer uma longa profecia. A seguir, também lemos a respeito da vinda do Espírito de Deus sobre um homem chamado Simeão, levando-o a entrar no templo para que se encontrasse com José, Maria e o menino Jesus. Ele também está cheio do Espírito e também profetiza. Essa é uma representação, da antiga aliança, do Espírito ungindo homens dotados de ofícios, como profetas e reis, para tarefas particulares que Deus lhes dá para fazer.


			Então, 30 anos se passam e João Batista e Jesus começam seus ministérios públicos. “O prometido está vindo”, proclama João, “aquele que os profetas disseram que irá derramar o Espírito Santo”. Depois, Jesus sai de Nazaré e vai para o rio Jordão, e o Espírito de Deus desce sobre ele quando é batizado. O principal tema de Jesus, quando ele começa a pregar, é que o reino de Deus havia chegado. Esse é um momento crucial na história da humanidade, tempo de decisão para o povo do Antigo Testamento, quando aquela aliança, por fim, se cumpre por completo. É o tempo profetizado pelos homens cheios do Espírito da antiga dispensação com tanta expectativa, apreensão e anseio.


			Eles sabiam que estavam vivendo numa época de decisão e crise. O tempo havia finalmente chegado; a hora foi por fim cumprida. O Espírito de Deus ia ser derramado sobre toda carne, não mais sobre os judeus apenas, ou somente sobre os reis, profetas e sacerdotes para suas respectivas tarefas, mas sobre cada cristão, até mesmo servos e servas, tanto velhos quanto jovens. Os últimos dias estavam alvorecendo, os dias em que ainda vivemos, o tempo entre a primeira e a segunda vindas de Cristo. Somos aqueles sobre quem os fins dos séculos chegaram (1Co 10.11); temos provado os poderes do mundo vindouro (Hb 6.5); estamos vivendo na época do Espírito porque o Senhor veio com força e poder redentores e, quando ele for exaltado, vai batizar todas as nações com o Espírito. A morte foi vencida e a culpa pelo pecado foi eliminada.


			Então, o ministro de Cristo começa com a declaração de que o Rei já veio e o Espírito Santo está prestes a vir. O Evangelho de Lucas termina com as últimas palavras de Jesus: “Eis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; permanecei, pois, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder” (24.49). A seguir, no capítulo inicial de Atos, é feita a promessa sobre a vinda do Espírito com uma proximidade notável: “[...] vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias” (1.5).


			Portanto, os Evangelhos são livros de predição relacionados à vinda do Espírito tanto quanto as profecias do Antigo Testamento. Assim, há inúmeros ensinamentos sobre ele no momento do nascimento de Cristo, tanto nas profecias como no envolvimento de Maria com a sombra do Espírito Santo na encarnação de Jesus, mas há poucas outras referências ao Espírito de Deus nos primeiros três Evangelhos, exceto aquelas que falam do Pentecostes. Essa é a razão por que as palavras da nossa passagem são tão fascinantes. Nelas, o Espírito torna-se acessível a nós; podemos estabelecer um relacionamento com ele. Jesus diz: “Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?” (Lc 11.13).


			UMA PROMESSA PARA OS FILHOS DE DEUS


			Nessa passagem temos uma promessa maravilhosa, uma joia; na realidade, uma série de promessas verdadeiramente grandiosas fundamentadas na dedicação e afeição: “Por isso, vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e a quem bate, abrir-se-lhe-á” (Lc 11.9-10). No entanto, essas certezas não dizem respeito a todos os homens de maneira indiscriminada. Não podemos colocar as palavras de Jesus num quadro de informações do lado de fora da igreja: “Pedi, e dar-se-vos-á”, pois alguém que esteja passando pela rua pode entender que essa promessa é para ele: “É só pedir, que vou receber? Isso me agrada. Certo, então, vou pedir para ter aquela mulher; vou pedir dinheiro para passar as férias em Las Vegas; vou pedir para ganhar na loteria neste sábado. Sou incentivado a acreditar que vou ganhar o que pedi porque Deus assim o diz: ‘Pedi, e dar-se-vos-á’”. Não; isso está errado; não se trata de promessas imorais. Precisamos perceber a maneira como elas são cuidadosamente restringidas na nossa passagem: “[...] quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?” (v. 13).


			Essas palavras são ditas para os discípulos de Jesus. Elas fazem parte do sermão sobre a oração. Seus seguidores lhe haviam pedido que os ensinassem a orar, e essas palavras dizem respeito ao que o Pai celestial fará por aqueles que são seus filhos. Se hoje você é um filho de Deus, essas promessas são para você. Se você recebeu o Filho de Deus como Messias e Salvador, tornando-se seu discípulo, foi lhe dado o poder de ser chamado filho de Deus. Ele é o seu Pai no céu, e essas promessas são para você. No entanto, se você despreza o Senhor Jesus Cristo, obedece a outro senhor e rejeita o privilégio da adoção na família de Deus, essas promessas não são para você. Elas são para os filhos do Pai celestial. Portanto, existem multidões de homens e mulheres que não podem obter consolo a partir dessas palavras. De modo algum é verdadeiro que, caso eles peçam alguma coisa, Deus é obrigado a lhes dar o que pediram. 


			Então, devemos nos perguntar: “Temos quaisquer direitos que sejam quanto a essas promessas? Somos filhos de Deus? Somos os discípulos de Cristo que desejam ser ensinados por ele a como orar de maneira correta?” Há uma possibilidade muito real de os homens orarem ao Pai celestial e ele não os atender porque estão pedindo de modo errado; estão pedindo coisas a fim de consumi-las para satisfazer seus próprios desejos; estão pedindo enquanto guardam, com afeição, o pecado em seus próprios corações; estão pedindo perdão e misericórdia a Deus quando sequer cogitam misericórdia para aqueles que o ofenderam. Em tais situações, nos é dito que Deus não nos ouvirá; logo, não temos o direito de tomar para nós essas belas palavras – que qualquer pessoa pode citar – e acreditar que elas são uma garantia de que nossos caprichos e fantasias serão atendidos, isso porque essas são as grandes promessas para a família da fé. Quando os filhos de Deus pedem coisas que agradam ao Pai, ele as dará a eles.


			INCRÉDULOS SÃO BEM-VINDOS À BUSCA POR CRISTO


			Quero dar todo o incentivo aos homens e mulheres para que participem dos cultos de adoração e ouçam a pregação da Palavra de Deus, buscando ouvir com atenção, compreender, aprender e obedecer ao que diz o Pai. Se você estiver pedindo a Deus uma caminhada mais perto dele, uma confiança maior nele e, caso esteja batendo à porta para entrar numa comunhão mais profunda com o Senhor, continue fazendo isso. Na realidade, acredito que nesses anseios e desejos – ou seja, no verdadeiro sentido de pedir, buscar e bater – há fé salvífica e a posse da salvação em Cristo. Portanto, busque o Senhor enquanto e onde ele pode ser encontrado, sendo esse o lugar onde o povo se reúne no nome dele e ouve a sua Palavra. Ali, ele está perto.


			Contudo, não acredito que essa passagem em particular esteja dizendo para os homens e as mulheres que ainda são incrédulos que a salvação deles depende da busca incessante por Cristo. Na verdade, acho que a linguagem do Novo Testamento diz exatamente o oposto, ou seja, ela não nos mostra pessoas buscando a Cristo; de fato, ela diz de modo categórico que ninguém está buscando a Deus. O que encontramos na Bíblia é o Senhor buscando homens e mulheres. Eu a vejo dizendo: “Deus está buscando você. Ele está buscando-o no testemunho dos seus amigos, na pregação do evangelho, na oferta de absolvição e perdão por intermédio de Cristo, nas orações dos seus pais e amigos, na Bíblia que lê e nos livros cristãos que ganhou, nas muitas providências que tornam este mundo cada vez menos agradável e na sua satisfação de estar na presença de outros cristãos. Em todas essas coisas, Deus está dando indícios de que está buscando você. Para alguns, temo que grande parte do que se referem como sendo a sua “busca” esteja relacionada à busca por uma oferta melhor do que tiveram até agora. Estão desejando ouvir o evangelho com mais entusiasmo. Querem senti-lo mais profundamente. Desejam ouvi-lo de modo mais persuasivo, de modo que não terão de fazer aquele compromisso doloroso e solitário de se entregar a Jesus Cristo para sempre.


			O Senhor Jesus Cristo não é um objeto que você precisa procurar como se ele estivesse de algum modo perdido ou esquecido em algum lugar misterioso, como numa caverna no Himalaia que exija uma viagem ao Nepal, ou numa ilha distante nos Mares do Sul, soterrado nos muros de granito da Escócia, ou em algum outro lugar do mesmo modo inacessível e proibido. Não é verdade que o Salvador ou o Espírito Santo está tão distante de você a ponto de você precisar buscá-lo incessantemente, porque, segundo o que a Bíblia diz, ele está perto de você; está na palavra de fé que pregamos, e essa palavra está “perto de ti” (Rm 10.8). Seu dever, sua obrigação e o seu privilégio não deve ser balançar sua cabeça com tristeza porque encontrar Jesus Cristo é tão difícil. Não. É ele quem está buscando, e você é a pessoa a quem o Senhor busca neste momento. Cristo diz: “Estou aqui; então, venha até mim agora”. Ele está aqui porque está buscando você. Não está procurando a sua busca, sua busca mais intensa, mais emocionante, mais sentimental ou mais sôfrega. Está observando para ver se você o está aceitando como seu profeta, sacerdote e rei. Jesus está lhe dizendo para ir até ele, para entrar no reino de Deus pela porta, sendo ele a porta colocada diante dos seus olhos. Entre! Ele não está dizendo que você deve continuar procurando a porta. Não. Está dizendo: “Aqui está a porta, bem na sua frente. Eu sou a porta, e você deve entrar por ela”.


			OS FILHOS DE DEUS DEVEM PEDIR A ELE QUE CUMPRA AS SUAS PROMESSAS


			Como cristãos, o que devemos pedir? Pelo que devemos suplicar? Por qual motivo devemos bater às portas do céu? Devemos pedir a Deus que cumpra todas as suas promessas. Devemos perguntar a nós mesmos, antes de começarmos a orar, se temos uma promessa. Não me refiro, de modo algum, ao fato de termos ou não uma promessa de cunho emocional que nos tome por completo, nos faça chorar, tire de nós toda a nossa força e nos toque de maneira profunda. Essas são consequências de ler e, em especial, de ouvir a Palavra de Deus pregada quando o Espírito Santo é enviado do céu, e nós devemos agradecer ao Pai por isso. No entanto, não é esse o ponto com o qual estou preocupado agora. Nessa maravilhosa e inspirada Palavra proveniente de um lugar melhor, cujos mínimos detalhes são inspirados por Deus e sobre a qual o Salvador diz: “A tua palavra é a verdade” (Jo 17.17b), há uma promessa? E essa promessa é para mim simplesmente porque sou filho de Deus? Sim, há essa promessa; na verdade, há muitas promessas extremamente maravilhosas e preciosas na Bíblia, e todas elas têm o sim e o amém em Cristo Jesus (2Co 1.20). Elas são nossas e, quando adoramos a Deus, podemos orar confiantes de que ele cumprirá o que prometeu a todo cristão.


			Essas promessas são os limites das obrigações do Pai. O que prometeu, ele dará, mas nada além disso. Por exemplo, Deus não prometeu que nós tiraríamos nota 10 em todas as provas, ou que passaríamos em todas elas, ou que seríamos aprovados no teste de direção. Ele não prometeu que seríamos curados de toda doença e enfermidade que contrairmos. Não nos prometeu riquezas, casamento, filhos ou vida longa. Não nos prometeu um poderoso despertar religioso durante a nossa vida. Onde não há promessas, Deus não se comprometeu conosco. No entanto, toda promessa feita por ele será cumprida, como, por exemplo, as promessas que afirmam que ele fará com que todas as coisas cooperem para o nosso bem (Rm 1.28), suprirá todas as nossas necessidades de acordo com a sua riqueza em glória em Cristo Jesus (Fp 4.19), que nada nos separará do seu amor em Cristo (Rm 8.38-39), que seremos capazes de fazer todas as coisas por meio de Cristo que nos fortalece (Fp 4.13), aprenderemos a estar contentes em qualquer situação (Fp 4.11) e que ele completará a boa obra iniciada em mim ao dia de Cristo (Fp 1.6). O que prometeu ele cumprirá infalivelmente, e é por isso que devemos orar. Toda a nossa certeza e segurança devem estar baseadas nessas promessas. Nosso Pai celestial está dizendo a todos os seus filhos: “Vocês podem me pedir que cumpra qualquer promessa. Podem suplicar pelo seu cumprimento neste momento. Bata à porta dessas promessas e ela lhe será aberta”.


			Estou dizendo que para cada expectativa e confiança temos de ter uma promessa, e poderemos começar a duvidar do nosso Deus e a questionar a sua fidelidade quando percebermos que ele está quebrando suas promessas. Não podemos justificar nossa ira para com o Pai quando ele não atende as nossas expectativas ou não realiza os nossos caprichos; poderemos duvidar dele quando suas santas promessas começarem a não se cumprir.


			Então, Deus fez promessas com relação ao Espírito Santo? Na realidade, ele o fez, por exemplo, por intermédio de Joel: “[...] derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e vossos jovens terão visões; até sobre os servos e sobre as servas derramarei o meu Espírito naqueles dias” (Jl 2.28-29). Essa é uma promessa para todo o povo de Deus, para os velhos e os jovens, até mesmo para os servos e servas. O Senhor diz: “Eu derramarei o meu Espírito naqueles dias, ou seja, nos dias do cumprimento quando Cristo, o Ungido, vier”. Por isso, podemos ir a Deus e lhe pedir para derramar o seu Espírito sobre nós, e nós podemos lhe dizer: “Tu prometeste, tu cumprirás. Leio a tua palavra na passagem de Joel 2.28-29 e estou perseverando em ti para que cumpras a mim a tua palavra. Estou morto e preciso da vida do Espírito. Estou cego e preciso da iluminação do Espírito. Sou ignorante e preciso da compreensão do Espírito. Por favor, conceda-me o que tu prometeste”.


			Então, lemos outra promessa relacionada ao Espírito Santo na nossa passagem. O Senhor Jesus diz: 


			Qual dentre vós é o pai que, se o filho lhe pedir [pão, lhe dará uma pedra? ou se pedir] um peixe, lhe dará em lugar de peixe uma cobra? Ou, se lhe pedir um ovo lhe dará um escorpião? Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem? (Lc 11.11-13). 


			Percebemos o argumento do Salvador; ele o detalha de um modo fascinante para nos incentivar a falar com o nosso Pai celestial a respeito de nos conceder o Espírito: “Seu filhinho está com fome. ‘Papai, me dê um pedaço de peixe’, ele grita. ‘Vou lhe dar algo’, você responde de modo ríspido, jogando para ele uma víbora. Ou ele lhe pede um ovo cozido, e você coloca nas mãos dele um escorpião com sua cauda que pica. ‘Nunca’, você protesta. ‘Jamais trataríamos nossos filhos dessa maneira. Daríamos a eles pães e ovos; daríamos a eles coisas boas, não ruins.’ Vocês são maus por natureza. São filhos de Adão e saíram do ventre contando mentiras. Bebem iniquidade como se fosse água; em sua carne, definitivamente, não há nada de bom. Mesmo assim, vocês sabem dar boas dádivas para os seus filhos. ‘Quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?’” É isso o que o Senhor Jesus está dizendo. Ele está nos fazendo uma promessa: aquele que pedir o Espírito o receberá.


			O que o nosso Senhor diz? Para nos torturarmos por ele? Para nos submetermos por completo a ele? Para fazermos uma entrega total a ele? Para nos dedicarmos completamente a ele? Para renunciarmos ao pecado? Para deixarmos tudo no altar para ele? Para entregarmos corpo, alma e espírito? Para fazermos uma consagração perfeita de todo o nosso ser a ele? Para lutarmos por ele? Para pedirmos em oração fervorosa e perseverante e, então, recebermos o Espírito? Não. Ele simplesmente diz: “Peça por ele”. Diz que o Pai dá o Espírito Santo. Ele não tem de ser arrancado das mãos relutantes do Pai. O Espírito é dado, e um presente não é conquistado ou obtido por valor ou mérito.


			Ao pagar os mineradores das minas de carvão Cynheidre nas manhãs das sextas-feiras, quando eu trabalhava para a National Coal Board, eles não se curvavam sobre a mesa e me agradeciam com lágrimas nos olhos pelo pagamento. Os trabalhadores o pegavam sem dizer uma palavra porque haviam trabalhado arduamente por ele. Eu não estava lhes dando nada; eles haviam conquistado seu pagamento. Deus não nos faz trabalhar para termos o Espírito Santo. Ele é uma benevolente dádiva enviada por Deus, a qual recebemos somente pela fé. No início de Atos 2, na história sobre a descida do Espírito no dia de Pentecostes, não é dito que a igreja estava esforçando-se desesperadamente, atendendo a todas as condições, pagando o valor total do Pentecostes e, portanto, o Espírito desceu subitamente do céu. Houve apenas uma solicitação divina – que as pessoas não saíssem de Jerusalém. Tudo o que nos é dito a respeito delas é que estavam reunidas no mesmo lugar e, então, ele veio como o Senhor havia prometido. Ele veio a Pedro não por causa das obras de justiça realizadas por ele. O Espírito desceu sobre as 120 pessoas não por causa da santidade e do mérito delas, nem como recompensa pelo jejum e oração, mas como uma dádiva gratuita da graça infinita de Cristo, exatamente como havia sido prometido por intermédio do profeta Joel. O Espírito que veio a eles e sobre eles o fez sem a necessidade de dinheiro e sem preço enquanto aguardavam a sua vinda, e eles se apoderaram dele e o receberam como seu. Peçamos a Deus que cumpra a sua promessa e nos dê o seu Espírito.


			OS FILHOS DE DEUS DEVEM LHE PEDIR O ESPÍRITO PARA VIVEREM A VIDA CRISTÃ


			Vejamos o contexto dessas promessas. Elas se encontram no final de um sermão do nosso Senhor sobre a coisa mais difícil que será pedida a um cristão para fazer, ou seja, orar. Jesus começa por ensinar para os discípulos a oração do Senhor. Depois, ele lhes apresenta uma parábola simples para exemplificar a oração. Por fim, faz essas maravilhosas promessas de que Deus nos ouve quando pedimos, nos vê quando buscamos e abre a porta para nós quando batemos. Somos bondosos para com nossos filhos, mas quanto mais bondoso é o nosso Pai celestial para com aqueles que lhe pedem o seu Espírito? O caminho é excessivamente longo e difícil de percorrer. Os discípulos devem amar a Deus de todo o coração, amar o próximo como a si mesmos e fazer essas coisas sempre. Devem apresentar o próprio corpo como sacrifício vivo a Deus todos os dias. Devem ser cheios do Espírito. Devem tomar a sua cruz, negar a si mesmos e seguir ao Senhor.


			A vida cristã requer grande rigor ético; trata-se de um trabalho sério, exigente, inexorável e árduo. O fardo que carregamos é pesado, e nós, que somos fortes, temos de carregar os fardos dos fracos. O Senhor Jesus apresenta princípio por princípio, preceito por preceito relacionados à vida eclesiástica, à vida familiar, à vida perante o mundo vigilante e à vida com os inimigos, e ele lhes diz ser esse o caminho para o céu; o único caminho. Eles estão começando a pensar: “Quem, então, pode ser salvo? Como é possível que algum homem consiga viver dessa maneira?” É por essa razão que ele conclui o seu sermão com a nossa passagem: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Busca a graça para orardes conforme eu vos ensinei, para obedecerdes a esse princípio e atenderdes a esses padrões”.


			Com frequência nos esquecemos de que a energia para viver a vida cristã vem a nós por meio do Espírito Santo. Pensamos com frequência na ética cristã e na questão da santidade de vida e sentimo-nos oprimidos pelas nossas fraquezas: “Senhor, não consigo ser esse tipo de cristão. Não consigo ser pregador. Não consigo ser esposo. Não consigo ser membro de uma igreja. Senhor, eu não consigo”. É nos dito que o Salvador sabia o que os homens estavam pensando e, com seu ensinamento a respeito da vida de oração, ele está incentivando os discípulos com essa maravilhosa promessa. Ele pode ler os pensamentos deles: “As coisas que ele exige de nós são impossíveis”. Então, Jesus lhes diz: “Peçam, busquem, batam, e vocês receberão o que desejam. Peçam ajuda para o Espírito de Deus”. A vida cristã não é uma vida inatingível. É o caminho estendido diante de cada um de nós que é filho de Deus. É o único caminho para a glória e, se não estivermos percorrendo-o, não a alcançaremos. Quando o Senhor nos ensina a respeito da oração, não é com o intuito de que admiremos a vida de meditação, mas que a vivamos e a sigamos.


			Somos desafiados àquilo que é o nosso principal compromisso e nossa preocupação primordial. Temos fome e sede de justiça? Declaramos que, para nós, o viver é Cristo? O quanto estamos comprometidos? Dizemos: “Isso eu faço”? Em caso negativo, por que não? O que é mais importante do que glorificar a Deus e desfrutar dele? Dizemos: “Toma a minha vida e que ela seja consagrada a ti, Senhor”?


			Em caso negativo, devemos pedir graça para vivermos dessa maneira; para sermos esse tipo de homem e mulher; para sermos um garoto cristão digno ou uma garota cristã digna. Não podemos ser metade cristãos e metade seguidores do mundo. A promessa do Espírito Santo não tem qualquer relação com o falar em línguas ou ser o mais eloquente pregador da terra. Jesus não está nos dizendo que seremos curados das nossas enfermidades. Essas promessas não estão relacionadas à nossa saúde, a conseguir um emprego ou a obter algum reconhecimento. Trata-se de uma promessa quanto à energia ininterrupta para percorrer o caminho santo que leva a Deus.


			O PAI PROMETE QUE O ESPÍRITO SERÁ DADO PARA AQUELES QUE O PEDIREM A ELE


			Podemos nos sentar por anos, queixando-nos do fato de a igreja estar em declínio e de estarmos vivendo dias de coisas insignificantes. Podemos fazer nossas reuniões e debatermos juntos, discutindo todas as pressões impostas à igreja, esquecendo-nos da única grande solução, Deus, o Espírito Santo, a terceira pessoa da Divindade. É esse o ponto central do nosso pensamento? Cristo está dizendo aos seus discípulos: “Homens, aquilo que vocês necessitam neste momento é do Espírito de Deus. Peça a Deus que lhes envie Deus”. Aquilo que nós, cristãos, precisamos mais e mais é do Espírito. Necessitamos do seu consolo, da sua coragem, do seu ministério encorajador, sua energia, sua produtividade, sua liderança e sua perseverança. Não basta saber que há problemas e que temos amigos sábios e oradores especiais e inspiradores para nos ajudar. Temos o grande remédio para todas as nossas doenças e enfermidades na dádiva do Espírito Santo concedida por Deus.


			De modo algum o ensino é que conseguimos gerenciar as coisas de menor importância, mas, sim, que, para grandes despertamentos, precisamos de um reavivamento enviado pelo Espírito Santo. Precisamos do Espírito Santo para todas as coisas que fazemos como cristãos, por isso pedimos a Deus: “Ajuda-me a preparar esse alimento, a gastar o meu dinheiro com as coisas da casa de maneira correta, a decidir o que fazer no jardim, a ligar para os filhos que estão longe de casa, na faculdade, a eliminar os piolhos da cabeça das crianças e a responder às perguntas delas sobre os filmes”. Precisamos do Espírito Santo para cada decisão e, para isso, temos de pedir todas as coisas a Deus. Sem o Espírito Santo, nada podemos. Não chegaremos a lugar algum na nossa vida cristã pela nossa própria capacidade ou energia.


			Muito frequentemente, nossa oração é um protesto contra a própria natureza da vida cristã – listando muitos desapontamentos e dissabores. Nós nos esquecemos de que nossa utilidade no serviço de Cristo e nossa proficuidade no trabalho da igreja dependem de passarmos pelas provações a partir das quais nossa carne diminui. Estou dizendo que quase sempre nossas orações podem ser um protesto contra a nossa providência, e temos de continuar levando ao nosso Pai as nossas petições. Deus é o nosso Pai, um Deus que se compadece dos seus filhos. Observamos nossos filhinhos, e eles estão angustiados. Não querem ir para a escola, talvez porque estejam tendo algum conflito misterioso com um professor ou com algumas outras crianças. Não sabemos; as crianças não nos contam. Elas simplesmente choram, nos dizem que estão doentes, ou nos pedem para as ensinarmos em casa, e nos compadecemos delas porque são muito frágeis e vulneráveis. No fim, farão o que nós decidirmos e temos pena da impotência delas. Assim como um pai se compadece dos seus filhos, o nosso Pai também se compadece de nós; ele envia sua graça e seu Espírito para a nossa sobrevivência. Ele sabe do que necessitamos, do que é absolutamente indispensável.


			O amor de Deus é maravilhoso; ele está disposto a nos conceder a sua graça e, com ele, não há enganos. Todos nós conhecemos a síndrome da criança mimada, o menininho que foi paparicado ganhando tudo o que pedia e se transformou num pirralho totalmente mal-educado. Deus não comete erros como esse. Com ele, não existe mau humor; nunca é inconveniente para o Pai envolver-se na nossa vida. Se estivermos nas profundezas e clamarmos por ele de lá, o Senhor nos ouvirá e irá ao nosso auxílio. Ele ordena que o Espírito vá aos lugares mais obscuros, imundos, quentes, desagradáveis, hostis e remotos do mundo a fim de nos socorrer, lugares para os quais mandamos as pessoas que trabalham com esgoto, a polícia de choque ou os agentes funerários. Todos esses são trabalhos necessários e nobres, mesmo não sendo aqueles que escolheríamos. No entanto, o Espírito Santo opera nos lugares mais sombrios da terra.


			CONCLUSÃO


			Vou encerrar retornando aos meus dois princípios fundamentais. Primeiro, para aqueles dentre nós que são cristãos, temos de seguir o Senhor Jesus Cristo como seus discípulos a cada dia. Para vivermos esta vida, necessitamos do Espírito Santo e da sua graça. Temos de ir até ele e buscar essa graça a fim de vivermos uma vida de seguidores do Cordeiro de Deus, e o Pai promete que, se o buscarmos, o acharemos.


			Segundo, para aqueles que ainda não são cristãos, vocês devem saber melhor do que eu quem é e quem não é crente em Jesus Cristo. Estou dizendo que vocês não têm qualquer relação com essa promessa em particular. Podem protestar e perguntar: “Não há nada para mim?” Há uma grande oferta para vocês, pois o Deus vivo os está procurando. Vocês não estariam lendo estas palavras se ele não tivesse operado sua vontade providencial orquestrando todas as coisas, por isso estão pensando sobre as declarações dele para a sua vida. Deus está à procura de vocês, e isso não é maravilhoso? Por vezes, vocês quase desistiram de si mesmos e, talvez, seus parentes e amigos mais próximos tenham tentado a mesma coisa, porém Deus não age dessa maneira. Vocês eram ovelhas perdidas, mas ele deixou todas as ovelhas seguras e começou a procurá-los, e continuou a fazer isso até encontrá-los; e é aqui onde ele os encontrou hoje. Estou lhes dizendo: “Pela graça, aceite-o em toda a sua glória e na perfeição de tudo o que fez pelos pecadores, pois ele oferece a si mesmo no evangelho. Entrem pela porta estreita. Ela está aberta para vocês neste instante”.


			Assim, existem dois tipos de pessoas. Para aquelas que são salvas, eu digo: “Busquem”. Para aquelas que não são salvas, eu digo: “Aceitem”. Por mais paradoxal que isso possa parecer, essa é a ordem bíblica dentro do contexto de Lucas 11. O povo do Senhor deve pedir o Espírito Santo a Deus para que ele os ajude dia a dia, e aqueles que ainda não são cristãos devem aceitar a salvação gratuita oferecida por Cristo Jesus.


		




		

			CAPÍTULO 3


			De que modo o Espírito Santo é outro consolador


			John P. Thackway


			E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco. [...] Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros.


			–João 14.16,18.


			A passagem de João 13–16 é particularmente valorizada pelo povo de Deus. Nela, o Senhor revela o seu coração e demonstra ter “amado os seus que estavam no mundo” (Jo 13.1). No entanto, ele tem de dizer aos seus discípulos que deve deixá-los. Ele tem em vista sua morte, sua ressurreição e sua ascensão ao céu depois de 40 dias. Trata-se, obviamente, da retirada da presença física e visível do Senhor do meio dos seus discípulos.


			Não poderia haver pior notícia para eles. Os discípulos haviam abdicado de tudo para seguir a Cristo e estar na companhia dele. Por três anos, Jesus representou tudo para eles: ele foi o Salvador, o Mestre, o Senhor e o melhor amigo deles. E, então, eles não mais o terão.


			Conhecendo o coração deles, Cristo lhes dá a notícia de maneira branda. E ele faz isso com muita ternura: “Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco; buscar-me-eis, e o que eu disse aos judeus também agora vos digo a vós outros: para onde eu vou, vós não podeis ir” (Jo 13.33); “Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar” (Jo 14.2); “Não vos deixarei órfãos: voltarei para vós outros” (Jo 14.18); “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize. Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é maior do que eu” (Jo 14.27-28).


			Sabemos que o terno amor é a maneira de preservar os sentimentos das outras pessoas e tranquilizá-las. Nosso amado Senhor age exatamente assim; ele não esmaga a cana quebrada (Mt 12.20). Nós sempre devemos tentar agir dessa maneira em relação aos outros, bem como amar os nossos irmãos em Cristo como ele nos amou (Jo 13.34).


			Em vista disso, o Senhor não deixa os seus discípulos neste mundo antes de prepará-los perfeitamente para a mudança que está por vir. Com essa atitude, ele não olha apenas para esses homens, mas para nós também. Como coloca E. W. Hengstenberg: “Na perspectiva da sua paixão, ele preparou os seus discípulos para a sua partida vindoura, desse modo provendo o precioso tesouro da consolação para a sua igreja de todas as épocas”.1


			No entanto, o Redentor está fazendo mais do que dar a má notícia de maneira branda – ele está afirmando com veemência aos discípulos que sua partida não os privará de nada. A retirada da sua presença física não será uma perda: será um ganho. Ele estará mais perto deles e será mais amado do que antes. Para que consigamos perceber essa preciosa verdade para todos nós, vamos considerar o seguinte.


			COMO ISSO É POSSÍVEL


			Em João 14.16, o Senhor fala a respeito de pedir ao Pai que dê “outro Consolador” aos discípulos. Alguém a quem ele chama de “o Espírito da verdade” está vindo para ocupar o seu lugar. Contudo, Jesus identifica o recém-chegado como ele mesmo: “vós o conheceis, porque ele habita convosco” – o Senhor que eles haviam conhecido esse tempo todo. Então, diz: “e estará em vós” (v. 17). O único significado possível para essa afirmação é este: ele se fará presente nos seus discípulos por intermédio do recém-chegado. Portanto, o que se tem em vista é um relacionamento novo e mais íntimo, mais profundo do que fora possível quando ele estava encarnado.


			Alexander Maclaren, na sua explicação dessa passagem, disse:


			Quem era o outro senão o Mestre que estava falando? Assim, tudo o que aqueles poucos homens haviam encontrado de brandura, abrigo, direção segura, amparo para sua fraqueza, luz na escuridão, companhia para a sua solidão, o peito onde reclinar a cabeça e o amor no qual envolver seus corações, será trazido por esse Espírito divino a cada um de nós se assim o desejarmos.2


			Seu novo relacionamento conosco se dá por meio do Espírito habitando em nós 


			Sua vinda plena acontecerá no dia de Pentecostes. E, como o Espírito e Cristo são um, o fato de ele habitar em nós corresponderá a Cristo habitando em nós. O Espírito vai tornar-se o meio da união espiritual com o Senhor, o qual estará mais perto do que nunca. Portanto, Jesus pode dizer: “Não vos deixarei órfãos: voltarei para vós outros” (v. 18). Ninguém mais senão o próprio Senhor amado. E sua vinda a nós cobre a distância: Ele está em nós. Tudo o que ele tem de fazer é “se manifestar” a nós (v. 21).


			Esse é o modo em que ele está com o seu povo hoje


			Ele está em nós por meio do seu Espírito Santo. Não devemos confundir os dois: Cristo e o Espírito são distintos. Contudo, eles são um, e então o Espírito que habita é Cristo habitando. A presença física do Mestre está no céu, porém ele também está em nós pela sua natureza divina por intermédio do Espírito. O Espírito é Cristo na alma. Por essa razão, Paulo pode dizer: “Cristo vive em mim” (Gl 2.20). Certa vez, essas palavras atingiram de modo afável Fred Mitchell, ex-diretor nacional da Missão no Interior da China. Seu biógrafo nos conta que em 1921:


			Numa segunda-feira de manhã, ele estava voltando de trem para Bradford, e, ao desembarcar naquela estação, caminhava em direção à catraca quando as palavras lhe vieram à mente de modo tranquilo, mas com uma força impressionante: “Cristo vive em mim”. Por meses, se não anos, ele havia crido nisso, mas nessa manhã de segunda-feira, em meio à fumaça, ao repique e ao alvoroço da estação, a santa e inspiradora realidade raiou sobre esse homem. O próprio Cristo [...] estava habitando nele.3


			A mesma verdade extraordinária aparece em Colossenses 1.27: “Cristo em vós, a esperança da glória”.


			Isso é melhor do que sua presença física


			Ele está muito mais perto de nós agora – e de todo seu povo ao mesmo tempo. Foi “conveniente” que o nosso Senhor partisse (Jo 16.7), pois, agora, ele pode estar conosco em união indissolúvel. Portanto, o Espírito Santo é o “outro Consolador” porque ele não é outro senão Cristo dentro de nós. Essa é a maneira como o nosso bendito Senhor está presente conosco hoje. Essa é a razão por que Paulo pôde dizer que ele e seus companheiros apóstolos haviam conhecido “Cristo segundo a carne, já agora [Cristo depois da carne] não o conhecemos deste modo” (2Co 5.16). A expressão favorita do apóstolo para esse novo relacionamento é “em Cristo” (Rm 8.1; 16.3,10 etc.) – que não deixa de ser outro modo de dizer “Cristo [...] em vós” (Rm 8.9-10).


			COMO ISSO SERÁ POSSÍVEL


			Jesus diz: “Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros” (Jo 14.18). “Órfãos” quer dizer “privado de pai, de mãe ou de ambos”. Ele chama seus discípulos de “filhinhos” (Jo 13.33), e sem o nosso Senhor eles ficarão como órfãos – consternados, desolados, sozinhos. A vinda dele por meio do Espírito evita esse fato – ao nos dar mais dele do que havia sido possível antes.


			Em primeiro lugar, quando Jesus diz, no capítulo 14, versículo 16: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador”, a que tipo de “outro” ele se refere? Podemos responder a essa pergunta dizendo que tudo o que o Senhor havia sido para os discípulos até então – Salvador, Mestre, Senhor, melhor amigo – o “outro” será para eles.


			Na língua grega, há duas palavras para “outro”; outro de uma classe diferente (heteros) e outro da mesma classe (allos). Nosso Senhor utiliza allos: outro da mesma classe para “outro Consolador”. O Espírito Santo não é um Consolador desconhecido e estranho, mas o mesmo que o Senhor Jesus. Então, podemos dizer que o Espírito Santo que está por vir é o nosso próprio Senhor, o qual habitará no seu povo para ser o Consolador deles.


			Em segundo, qual o significado de “Consolador”? É paraklētos, por vezes transliterado para a nossa língua como “Paracleto”. A forma substantiva dessa palavra é encontrada apenas nos escritos de João. De modo geral, é traduzida por “Consolador”, mas é uma palavra tão rica e profunda que os críticos apresentam uma série de sugestões de como ela deve ser compreendida: “Nenhum termo na nossa língua expressa a totalidade da extensão semântica de Paraklētos”.4


			Paraklētos pode ser traduzida por “advogado”. Essa tradução aparece em 1João 2.1: “Se, todavia, alguém pecar, temos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo”. Nesse caso, trata-se de um contexto legal; fala do tribunal do céu. Quando pecamos, há quem nos acuse, e é chamado de “o acusador de nossos irmãos” (Ap 12.10). No entanto, no céu há também aquele que responde por nós: “Um Advogado”, nosso melhor amigo – mais do que um representante legal.


			Observe que ele é chamado de “Jesus Cristo, o Justo”. Isso se refere à perfeita obediência do Senhor à lei de Deus em nosso lugar, para que ele possa apresentá-la como sendo nossa justiça. Deus a imputa a nós quando cremos e, então, nos apresentamos perante ele como justos, aceitos, estimados e com direito ao céu do mesmo modo que o nosso próprio Senhor.


			Portanto, para o nosso consolo, podemos raciocinar da seguinte maneira: eu não sou justo, mas ele é. O meu Redentor sofreu o castigo da lei e cumpriu todos os seus preceitos. Quando confesso o meu pecado, ele é perdoado no mesmo instante porque o nosso Senhor apresenta a sua expiação ao Pai; ainda sou considerado justo porque o “Senhor, Justiça Nossa” (Jr 23.6) está perante o Pai em meu favor. Além disso, o apóstolo amado não diz: “Há advogado”, mas “temos Advogado [....]”. Ele é meu e está lá pessoalmente para defender a minha causa – minha justiça e meu defensor.


			Todavia, mesmo quando não pecamos, Satanás ainda nos acusa, pois ele é o nosso difamador perante Deus. Sentimos isso no tribunal da consciência – na forma de terríveis sentimentos de culpa – “se o nosso coração nos acusar” (1Jo 3.20). Satanás sabe que não seremos condenados, mas ele pode fazer com que nos sintamos condenados mesmo sendo inocentes para acabar com a nossa paz. No entanto, pelo seu Espírito o nosso Senhor pode reverberar sua defesa celestial no nosso coração. Para nosso consolo, ele nos revela que é o nosso advogado de defesa dedicado que vence em todos os casos dos seus clientes: “[...] ele se põe à direita do pobre, para o livrar dos que lhe julgam a alma” (Sl 109.31). Ele nos convence de que o Pai está inclinado a nosso favor pela graça e de que ele aceita de bom grado a defesa do nosso Senhor.


			A autora de um livro muito útil toca nessa questão e dá o seu testemunho:


			Quando um cristão percebe que Satanás está acusando, e não sabe ao certo se aquilo de que está sendo acusado é, de fato, certo ou errado, ele deve saber como silenciar o seu acusador, do contrário a dor e o conflito podem continuar por um longo período e chegar a causar tensão mental.


			Gostaria de compartilhar o que descobri. [...] Creio que Jesus, tendo morrido por mim e apresentado a minha causa perante o Pai, tornou-se o meu advogado, e acredito que ele me dá permissão para direcionar a minha causa a ele exatamente como faria com um advogado humano. Se eu tivesse um inimigo que me acusasse repetidas vezes, colocaria meu caso nas mãos do melhor advogado que pudesse encontrar e, assim, toda vez que meu inimigo aparecesse para me acusar, eu diria: “Passei o meu caso para outra pessoa; por favor, vá e converse com o meu advogado; ele responderá por mim”. É essa a maneira como enfrento Satanás agora; sempre quando ele começa a me acusar, eu digo algo parecido com isto: “Satanás, coloquei o meu caso nas mãos de outro; eu realmente não sei se fiz certo ou errado, mas ele sabe; vá e lhe conte o que você acha. Se ele souber que errei, ele pode me dizer. Não trato nada com você a não ser por intermédio do meu advogado”. E então, tranquilamente continuo com meu trabalho. Observo que na maioria dos casos nunca mais ouço nada sobre o assunto.5


			Resumindo, podemos dizer o seguinte: no céu, ele responde por mim ao Pai dele e ao meu Pai – isso é consolo. No meu coração, como “outro Consolador”, ele responde em meu lugar para a minha consciência – esse é o consolo garantido a mim. Lembremo-nos, então, de que temos um advogado à destra de Deus – bem como à nossa destra. Apegue-se à verdade maravilhosa de que Deus ouve o seu advogado lá do alto e à verdade igualmente maravilhosa de que você pode ouvir o seu defensor no seu interior. Portanto, completemos o versículo citado anteriormente: “[...] se o nosso coração nos acusar, certamente, Deus é maior do que o nosso coração e conhece todas as coisas” (1Jo 3.20).


			Paraklētos é às vezes entendido como “Ajudador”. Por meio do seu Espírito, nosso Senhor pode nos fortalecer. Paulo passou por essa experiência quando disse: “Tudo posso naquele que me fortalece” (Fp 4.13); literalmente, a palavra é “fortalece interiormente”. Cristo, por meio do Espírito, era o auxiliador interior durante os momentos de fraqueza do apóstolo e o fortalecia. Paulo ensina que o Espírito também pode ajudar nas nossas orações: “Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; porque não sabemos orar como convém” (Rm 8.26). Por meio de seu Espírito, Cristo nos fortalece para qualquer trabalho que realizemos para ele: “para isso é que eu também me afadigo, esforçando-me o mais possível, segundo a sua eficácia que opera eficientemente em mim” (Cl 1.29). Observe aqui que temos de nos “afadigar” e nos “esforçar”; contudo, enquanto o fazemos, percebemos que ele “opera” em nós “eficientemente” a fim de nos capacitar. Creia nisto: enquanto fazemos a nossa parte, ele faz a dele, e nós nos maravilharemos com o que ele é capaz de realizar.


			Isso é representado de forma espetacular pelo tocante quadro que o artista francês Emile Renouf pintou em 1881 com o título “A mão que ajuda”.6 Num grande barco a remo, o avô está sentado ao lado da sua neta. Ambos têm as mãos num remo enorme – as grandes mãos dele manejam os remos, e os dedos pequeninos da menina nem sequer completavam a volta no cabo grosso de madeira. Ele olha para ela de modo carinhoso e amoroso, enquanto a menina está séria, manejando os remos. Obviamente, toda a força provém do idoso, mas a menininha está fazendo a parte dela. E ele a ama por isso. Essa situação é semelhante ao que acontece quando nós nos empenhamos nos caminhos de Deus – é a força de um ajudador amoroso que nos fortalece interiormente. Assim, descobrimos que “o caminho do Senhor é fortaleza para os íntegros” (Pv 10.29) e “[...] foi com Deus que fez isso” (1Sm 14.45).


			Paraklētos pode ser interpretado como “Consolador”. Um dicionário apresenta esta definição de paraklētos: “Aquele que está ao lado de uma pessoa para oferecer encorajamento, consolo”.7 É interessante o fato de Jesus enfatizar esse lado das coisas nesse ponto. Ele o faz porque nós precisamos muito disso. Certa vez, Charles H. Spurgeon disse que a queda do homem introduziu um novo vocabulário sem o qual não teríamos aprendido palavras como tristeza, sofrimento, morte, etc. Consolo é também uma delas, mas é o que Jesus nos concede por intermédio do seu Espírito. John Owen ensinou que o consolo é a tarefa principal do Espírito.


			Por intermédio do Espírito, Cristo nos consola pelo ensinamento divino


			João 14.26 diz: “esse vos ensinará todas as coisas”. É evidente que no caso dos apóstolos o objetivo era escrever os livros do Novo Testamento. No nosso caso, é entendê-los de maneira espiritual. O Espírito ilumina a nossa mente e revigora nosso coração no conhecimento da verdade. Além disso, ele nos capacita a sermos executores da palavra. Como escreveu Thomas Watson:


			O homem natural pode ter excelentes noções da divindade, mas Deus tem de nos ensinar a discernir os mistérios do evangelho de maneira espiritual. O homem pode ver os números num relógio de sol, porém não consegue informar como está o dia, a não ser que o sol brilhe; nós também podemos ler muitas verdades na Bíblia, mas não conseguiremos discerni-las de maneira salvífica até que Deus, por intermédio do seu Espírito, brilhe sobre nossa alma. [...] Ele não apenas informa a nossa mente, mas inclina a nossa vontade.8


			Precisamos passar do intelectual para o experimental. Como coloca um compositor de hinos: “Ouvimos o pregador – /Agora, a verdade foi revelada por intermédio dele;/Porém, queremos um Mestre supremo/Do trono eterno:/A prática é obra apenas de Deus”.9


			Isso inclui recordar as verdades maravilhosas que conhecemos. Ele “vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito” (Jo 14.26), algumas vezes “vindas do nada” e exatamente quando necessitarmos delas. Em especial, isso se aplica às promessas. Quantas vezes uma promessa maravilhosa de Deus veio a nós de maneira a solucionar um problema que tínhamos? Nós nunca nos esquecemos realmente de passagens bíblicas, sermões e coisas que lemos. Durante a oração, quando estamos excepcionalmente sensíveis às coisas divinas, algum fragmento da verdade vem à nossa mente na forma de uma agradável aplicação, e nós somos abençoados de maneira maravilhosa. Por vezes, mesmo quando estamos realizando nossas tarefas rotineiras e não estamos refletindo especificamente sobre as coisas espirituais, uma verdade ou promessa surge na nossa mente. John Bunyan teve esta experiência:


			Certo dia, enquanto caminhava em direção ao campo, de repente veio à minha mente a seguinte frase: “Tua justiça está no céu”. Achei que poderia ver Jesus Cristo à destra de Deus. Sim, de fato, minha justiça estava lá, de modo que, em qualquer lugar que eu estivesse ou qualquer coisa que estivesse fazendo, Deus não poderia dizer que eu não tinha justiça, pois ela estava ali diante dele.


			Percebi também que não eram os meus bons ou maus sentimentos que tornavam minha justiça melhor ou pior, porquanto ela era o próprio Jesus Cristo, “ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre” (Hb 13.8).


			Agora, verdadeiramente as cadeias se soltaram de minhas pernas e eu me livrei das minhas aflições e dos meus grilhões.10


			Por intermédio do Espírito, Cristo nos consola mediante a percepção da sua presença


			“Não vos deixarei órfãos: voltarei para vós outros.” Nosso Senhor compreendeu perfeitamente a maneira como os seus discípulos se sentiriam quando ele tivesse de deixá-los. E ele compreende perfeitamente as nossas necessidades e o quanto gostamos de senti-lo perto. Ele promete manter sua presença dessa nova maneira. Nada torna o Espírito Santo mais belo e glorioso do que essa parte do seu ministério – tornar Cristo real para a nossa alma. O Espírito manifesta o Senhor Jesus a nós, não como uma imagem a ser admirada, mas como uma pessoa viva e real ao revelar Cristo, o “amado da nossa alma”, aquele a quem podemos conhecer e amar por nós mesmos. A percepção da sua presença e do seu amor é o nosso céu iniciado na terra, o qual somente o próprio céu pode sobrepujar.


			Por intermédio do Espírito, Cristo nos consola atendendo a todas as nossas necessidades


			Os seus discípulos podem esperar tudo o que tinham nele antes e muito mais agora. Podemos esperar o mesmo: a intimidade e a percepção correspondentes às que ele representou literalmente para os seus discípulos. Ouça as palavras de Cristo dirigidas a eles – e a nós – para aquietarem seus medos durante as tempestades da vida: “Tende bom ânimo! Sou eu. Não temais!” (Mt 14.27). Também a palavra oportuna para o pai que tinha acabado de saber que sua única filha havia morrido: “Mas Jesus, sem acudir a tais palavras, disse ao chefe da sinagoga: Não temas, crê somente” (Mc 5.36). E sua defesa de uma boa mulher que foi criticada: “Jesus disse: Deixai-a; por que a molestais? Ela praticou boa ação para comigo. [...] Ela fez o que pôde” (Mc 14.6,8).


			Em todas essas obras amáveis, percebemos que, enquanto o Espírito é o Consolador, Jesus é o Consolo. Robert Murray M’Cheyne disse certa vez: “O coração humano dele bate na nossa direção como se ele estivesse sentado ao nosso lado”.11 Horatius Bonar coloca isso da seguinte maneira:


			Cristo é o nosso CONSOLO. Embora o Espírito Santo seja “o Consolador”, no entanto é de Cristo que o consolo da tristeza vem, com o qual ele consola o aflito. É pela revelação das riquezas insondáveis de Cristo que ele consola. Cristo é a fonte da qual ele traz consolação em abundância e com a qual nos refrigera e nos revigora durante o nosso cansaço. “Consolo em Cristo”, e não apenas isso, mas o próprio Cristo como nosso consolo; é isso o que o evangelho revela. Foi quando o conhecemos que o nosso consolo teve início, quando o perdão se fez presente em nós; e é num relacionamento contínuo e crescente com ele que nosso consolo é perpetuado apesar dos inúmeros infortúnios que ocorrem diariamente com o intuito de frustrá-lo. Em comunhão com Cristo, somos erguidos do pó de maneira extraordinária. “Conversando com ele, nos esquecemos de toda preocupação”; a tristeza cria asas para si e vai embora. Suas palavras o revelam e são as seguintes: “Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize; credes em Deus, crede também em mim”.12


			Por intermédio do Espírito, Cristo nos consola nos momentos de necessidades específicas


			Ele nos consola na igreja. Pela sua presença divina e manifesta, ele promete estar no meio de cada reunião do seu povo (Mt 18.20; 28.20). Todos os cultos e reuniões podem ser como os do Cenáculo, quando o nosso Senhor veio e se revelou, e: “Alegraram-se, portanto, os discípulos ao verem o Senhor” (Jo 20.20).


			Ele nos consola quando outras pessoas nos deixarem desapontados. E elas farão isso, mas não importa, Jesus não nos desapontará. O homem cego de nascença, a quem o Senhor curou, havia sido abandonado pelos seus pais e excomungado pelos judeus. No entanto, “ouvindo Jesus que o tinham expulsado, encontrando-o, lhe perguntou: Crês tu no Filho do Homem?” (Jo 9.35). Nessa situação, ele cumpre a adorável promessa: “[...] se meu pai e minha mãe me desampararem, o Senhor me acolherá” (Sl 27.10).


			Ele nos consola quando estamos sós. Talvez vivamos sozinhos, estejamos enlutados pela perda de alguém querido, sintamos falta da família e de muitos amigos. No entanto, não estamos sozinhos. Existe alguém mais chegado do que um irmão, o qual diz: “Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros” (Jo 14.18). Portanto, suplique pela promessa. Suplique-a por você mesmo. O “eu” é Jesus; coloque-se no lugar do “vós”.


			CONCLUSÃO


			Cuidado para não entristecer o Espírito (Ef 4.30; Sl 51.11). Somente ele pode tornar Cristo real para nós; sem ele, nosso Senhor parecerá um forasteiro. Portanto, procure agradar apenas a ele. Mais adiante, nesse capítulo 14 do livro de João, Jesus diz: “Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele” (Jo 14.21).


			Essa é a maior recompensa de ser obediente ao Senhor. Não desista caso pareça difícil e custoso. Como foi dito certa vez: “Obedeça e deixe o céu responder pelo restante”.13 A resposta do céu incluirá mais de Cristo do que você jamais conheceu. 


			Ao colocar o Senhor em primeiro lugar, outros poderão não se agradar. Contudo, se o Senhor sorrir, não importa quem demonstrará desaprovação. Esse é o nosso consolo e a nossa alegria. O Senhor se entregou a nós na plenitude de sua promessa de ser o “outro Consolador”, o qual praticamente não é outro, visto que pelo seu Espírito ele é “esse mesmo Jesus” – mais perto e amado do que antes.
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